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Espanto e desencanto: das máquinas

de fazer pão à Inteligência Artificial
Anos atrás, meu pai comprou 

uma máquina doméstica de fazer 
pão, dessas vendidas nos grandes 
magazines. E veio se queixar, um 
tanto quanto decepcionado: “fica 
igual ao de padaria”. 

Sua frustração era paradoxal, mas 
compreensível. Quando adquiriu o 
equipamento, imaginava servir-se 
mais da conveniência do apetrecho 
do que de sua qualidade. Ao desco-
bri-lo capaz de entregar um produto 
idêntico àquele que, dia após dia, 
um bocado de estabelecimentos do-
tados de infraestrutura especializa-
da e pessoal dedicado vende depois 
de longo e laborioso processo, certa 
ilusão sobre a necessidade de em-
penho e artesania humanos estava 
desfeita. Não havia mais mistérios 
por trás de um bom pão francês, 
sequer razão para qualquer ser 
humano despertar antes do sol raiar 
para produzi-lo. Bastaria que cada 
um tivesse seu aparelho panificador 
em casa.

Sensação semelhante acomete 
os que acorrem às ferramentas de 
Inteligência Artificial (IA) para 
pesquisar e escrever sobre certos 
assuntos. Todo o esforço intelectual 
que antes demandava experiência, 
domínio de fontes, disposição para 
leitura, capacidade de síntese, reper-
tório e senso crítico, aparece ali, em 
questão de segundos, a um pedido 
do usuário. Sim, o estilo tende a ser 
reconhecível, visto que esquemático, 
mas não é telegráfico nem ruim, 
ao menos no Chat GPT. As respos-
tas costumam vir em linguagem 
culta, direta e clara, e o tom varia da 
informalidade de um bate-papo ao 
jargão técnico, quando necessário. 
Basta ajustar o prompt. 

Trata-se de um espanto e de um 
desencanto. Um espanto porque 
nada daquilo que a revolução da in-
formática produziu nos últimos 40 
ou 50 anos tem paralelo tão assus-
tador com habilidades que julgáva-
mos exclusivamente humanas. 

O desencanto decorre das mesmas 
razões. Qual a motivação intrínseca 
para formular os próprios argumen-
tos, assocwiações, checagens e críticas 
se, a rigor, eles serão uma versão im-
perfeita, quiçá inferior, do que pode 
ser gerado pela engenharia compu-
tacional? Mero exercício retórico? 
Malhação para o cérebro? 

Max Weber chamou de desencan-
tamento do mundo o processo pelo 
qual as sociedades ocidentais subs-

tituíram as religiões e o pensamento 
mágico pela crença na ciência e 
na racionalidade. As explicações 
para fenômenos antes indecifráveis 
passaram a emanar da química, da 
física e da biologia, e não mais de 
livros sagrados ou de representantes 
divinos na Terra. A vida se tornou 
mais cognoscível, claro, e mais 
funcional – mas perdeu em mistério 
e fascínio. 

Algo parecido se passa com parte 
do trabalho intelectual atualmente. 
Assim como a máquina de fazer 
pão coloca em xeque uma profis-
são milenar, as IAs desafiam nosso 
incentivo para continuar exercendo 
atividades condenadas à commo-
ditização extrema. Não apenas 
porque elas passarão a ser menos 
valorizadas socialmente, dado que 
acessíveis a quase qualquer um, 
mas também porque boa parte da 
graça em desempenhá-las estava em 
se perceber como responsável por 
um produto que, à custa de tempo e 
esforço, guardaria traços de autoria, 
identidade e originalidade. A sensa-
ção de inutilidade desse empenho é 
uma ameaça capaz eliminá-lo antes 
mesmo de começar.

Esta, contudo, é uma questão 
geracional, e que provavelmente não 
assombra quem ora começa sua vida 
escolar e acadêmica. Ninguém dis-
cute as qualidades de um engenheiro 
calculista que se vale da sua HP, nem 
de um literato que recorre à correção 
ortográfica do Word ou de um cantor 
cuja voz é afinada pelo AutoTune. 
Seus méritos são julgados de acordo 
com as ferramentas disponíveis em 
seu tempo, e não em épocas passa-
das. Para jovens colhidos pelas novas 
tecnologias no início de carreira, não 
há falta de incentivo nem dubiedade 
quanto a valor individual, apenas o 
mundo como ele é.

Não se tome, também, o texto 
acima como um manifesto ludista 
ou uma diatribe contra os supostos 
males da nossa era, e sim como 
mera constatação - e um sentimento 
que acomete particularmente o au-
tor. Já se acusou a máquina de escre-
ver de corromper a criação literária; 
a fotografia, de matar a pintura; e o 
Google, de eliminar a memória. Hoje 
caricatas, essas imprecações nada 
mais são do que amostras históricas 
de resistência ao novo – e da pouco 
agradável confirmação de que as 
coisas vão seguir seu rumo inde-
pendentemente da nossa vontade.
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